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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Celebramos hoje a solenidade dos Santos 
Apóstolos Pedro e Paulo. Mestres inseparáveis 
de fé e de inspiração cristã pela sua autoridade, 
simbolizam todo o Colégio Apostólico. Hoje é também 
o “Dia do Papa”. Queremos manifestar nossa estima e 
obediência ao sucessor de Pedro, sinal da unidade da 
Igreja e da comunhão na fé e na caridade.

CANTO INICIAL (95º Enc.)
1. Festejamos Pedro e Paulo, os apóstolos de Cristo, 
que inspiram com clareza a alegria e a unidade da 
Igreja.
R. Pedro e Paulo nos ensinam Tua Lei, Senhor. Até 
ao martírio, pelo Teu amor plantaram a Igreja, com 
fé e com destreza seguiram os passos Teus, amigos 
de Ti, ó Deus.
2. “Tu és Filho do Deus vivo, és o Cristo com certeza”. 
“Tu és Pedro, tu és pedra, sobre a qual construirei a 
minha Igreja”.
3. Paulo, mestre das nações com seu dom belo e 
fecundo, o maior dos missionários, anunciou o evan-
gelho em todo o mundo.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL  (102º Enc.)
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos peca-
dos, para celebrarmos dignamente os santos mis-
térios. (Silêncio) Confessemos os nossos pecados cantando:

Canto. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, e, por minha culpa, 
minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

Canto:
1. Senhor, tende piedade de nós! (Bis)
2. Cristo, tende piedade de nós! (Bis)
3. Senhor,  tende piedade de nós! (Bis)

06. GLÓRIA (96º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai 
Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, nós Vos bendize-
mos, nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos, nós 
Vos damos graças, por Vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 

de Deus, Filho de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do 
mundo, Tende piedade de nós; Vós que tirais o pecado 
do mundo,  Acolhei a nossa súplica; Vós que estais à 
direita do Pai,  Tende piedade de nós.  Só Vós sois o 
Santo; só Vós, o Senhor;  Só Vós, o Altíssimo,  Jesus 
Cristo;  Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pág. 740)
P. Ó Deus, que hoje concedeis a santa alegria de 
festejar os apóstolos São Pedro e São Paulo, dai à 
vossa Igreja seguir em tudo os ensinamentos destes 
apóstolos que nos deram os fundamentos da fé. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Tudo por causa de um grande amor!
Tudo por causa de um grande amor! Tudo, tudo por 
causa de um grande amor! Por causa de um grande 
amor!  (102º Enc.)

I LEITURA -  At 12,1-11
Lecionário Dominical  p. 1025

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS - 
Naqueles dias, 1o Rei Herodes prendeu alguns mem-
bros da Igreja, para torturá-los. 2Mandou matar à 
espada Tiago, irmão de João. 3E, vendo que isso agra-
dava aos judeus, mandou também prender a Pedro. 
Eram os dias dos Pães ázimos. 4”Depois de prender 
Pedro, Herodes colocou-o na prisão, guardado por 
quatro grupos de soldados, com quatro soldados 
cada um. Herodes tinha a intenção de apresentá-lo 
ao povo, depois da festa da Páscoa. 5Enquanto Pedro 
era mantido na prisão, a Igreja rezava continuamente 
a Deus por ele. 6Herodes estava para apresentá-
-lo. Naquela mesma noite, Pedro dormia entre dois 
soldados, preso com duas correntes; e os guardas 
vigiavam a porta da prisão. 7Eis que apareceu o anjo 
do Senhor e uma luz iluminou a cela. O anjo tocou o 
ombro de Pedro, acordou-o e disse: “Levanta-te de-
pressa!” As correntes caíram-lhe das mãos. 8O anjo 
continuou: “Coloca o cinto e calça tuas sandálias!” Pe-
dro obedeceu e o anjo lhe disse: “Põe tua capa e vem 
comigo!” 9Pedro acompanhou-o, e não sabia que era 
uma realidade o que estava acontecendo por meio do 
anjo, pois pensava que aquilo era uma visão.  10Depois 
de passarem pela primeira e segunda  guarda, che-
garam ao portão de ferro que dava para a cidade. O 
portão abriu-se sozinho. Eles saíram, caminhando 
por uma rua e logo depois o anjo o deixou. 11Então 
Pedro caiu em si e disse: “Agora sei, de fato, que o 
Senhor enviou o seu anjo para me libertar do poder 
de Herodes e de tudo o que o povo judeu esperava!” 
PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 33
(Melodia: “Das obras do Senhor...”)

R. De todos os temores me livrou o Senhor Deus! (bis)
1. Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, seu 
louvor estará sempre em minha boca. Minha alma 



se gloria no Senhor; que ouçam os humildes e se 
alegrem.
R. De todos os temores me livrou o Senhor Deus! (bis)
2. Comigo engrandecei o Senhor Deus, exaltemos 
todos juntos o seu nome! Todas as vezes que o bus-
quei, ele me ouviu, e de todos os temores me livrou.
3. Contemplai a vossa face e alegrai-vos, e vosso 
rosto não se cubra de vergonha! Este infeliz gritou 
a Deus e foi ouvido, e o Senhor o libertou de toda 
angústia.
4. O anjo do Senhor vem acampar ao redor dos que 
o temem, e os salva. Provai e vede quão suave é o 
Senhor! Feliz o homem que tem nele o seu refúgio.

II LEITURA - 2Tm 4,6-8.17-18
10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE  SÃO PAULO 
A TIMÓTEO - Caríssimo: 6Quanto a mim, eu já estou 
para ser derramado em sacrifício; aproxima-se o 
momento de minha partida. 7Combati o bom combate, 
completei a corrida, guardei a fé. 8Agora está reser-
vada para mim a coroa da justiça, que o Senhor, justo 
juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas 
também a todos os que esperam com amor a sua 
manifestação gloriosa. 17Mas o Senhor esteve a meu 
lado e me deu forças; ele fez com que a mensagem 
fosse anunciada por mim integralmente, e ouvida 
por todas as nações; e eu fui libertado da boca do 
leão. 18O Senhor me libertará de todo mal e me sal-
vará para o seu Reino celeste. A ele a glória, pelos 
séculos dos séculos! Amém. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (98 Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia. (Bis)
1. Tu és Pedro e sobre esta pedra, eu irei construir a 
minha igreja; e as portas do inferno não irão derrotá-
-la.

EVANGELHO - Mt 16,13-19
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRIS-
TO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, 13Jesus foi 
à região de Cesaréia de Filipe e ali perguntou aos 
seus discípulos: “Quem dizem os homens ser o Filho 
do Homem?” 14Eles responderam: “Alguns dizem que 
é João Batista; outros que é Elias; outros ainda, que 
é Jeremias ou  algum dos profetas”. 15Então Jesus 
lhes perguntou: “E vós, quem dizeis que sou?” 16Si-
mão Pedro respondeu: “Tu és o Messias, o Filho de 
Deus vivo”. 17Respondendo, Jesus lhe disse: “Feliz 
és tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser 
humano que te revelou isso, mas o meu Pai que está 
no céu. 18Por isso eu te digo que tu és Pedro, e sobre 
esta pedra construirei a minha Igreja, e o poder do 
inferno nunca poderá vencê-la. 19Eu te darei as cha-
ves do Reino dos Céus: tudo o que ligares na terra 
será ligado nos céus; tudo o que desligares na terra 
será desligado nos céus”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, 
homens, e para nossa salvação, desceu dos céus e se encar-
nou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez ho-
mem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos;   o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas. 

Creio na Igreja, una, santa, católica e apostólica. Professo um 
só batismo para a remissão dos pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!
15. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãos e irmãs, na solenidade dos santos apósto-
los São Pedro e São Paulo, apresentemos a Deus Pai 
nossas súplicas, dizendo, cheios de esperança:
R. Conservai-nos Senhor, na unidade. 
1. Pela Igreja de Cristo fundada sobre a fé do Apóstolo 
Pedro, para que sinta, em meio às dificuldades deste 
mundo, a força de Deus que a conduz à salvação, re-
zemos ao Senhor...   
2. Pelo Papa Francisco, sucessor do apóstolo Pedro, 
para que confirme na fé os seus irmãos e seja sinal 
visível da unidade da Igreja, rezemos ao Senhor...      
3. Por todos os que, a exemplo de Paulo, anunciam o 
Evangelho de Jesus, para que Deus os livre de todo 
o mal, rezemos ao Senhor...     

(Outras intenções da comunidade)
P. Deus, clemente e cheio de compaixão, atendei o 
povo que Vos suplica e, por intercessão dos apósto-
los São Pedro e São Paulo, concedei-nos o que hu-
mildemente Vos pedimos. Por Cristo nosso Senhor. 
Amém.

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo queremos 
ser peregrinos da esperança. Deus Filho, Jesus Cris-
to, vos adoramos pela nossa comunhão diocesana 
no presente e nos 60 anos de nossa Diocese. Deus 
Espírito Santo, vos adoramos pela missão realizada 
e pelo desafio de evangelizarmos as futuras gera-
ções. Nossa Senhora de Lourdes, Excelsa Padroeira, 
alcançai-nos a graça de sermos uma verdadeira 
FAMÍLIA DIOCESANA MISSIONÁRIA. Abençoai nossa 
Igreja Sinodal em comunhão, participação e missão. 
Que sejamos Igreja Hospital de Campanha e Igreja 
em saída, que a todos acolhe e anuncia com firmeza 
o nome de vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. Amém! 
Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária, 

LITURGIA EUCARÍSTICA
16. CANTO DAS OFERENDAS	
1. Os dons que trago aqui São o que fiz, o que vivi. 
O pão que ofertarei, pouco depois comungarei. 
Assim, tudo o que é meu, sinto também que é 
de Deus. 
R. Esforço, trabalhos e sonhos, O amor concreto 
e feliz neste dia. Por Cristo, com Cristo e em 
Cristo, Tudo ofertamos ao Pai na alegria.
2. Jesus nos quis chamar para o seguir e ajudar, 
e aqui nos vai dizer como servir e oferecer. Deus 
pôs nas minhas mãos, para eu partir com meus 
irmãos.

Comentarista: Pai cheio de misericórdia, de 
bondade e de justiça, nós vos louvamos porque 
em Cristo e no Seu Espírito Santo, nos destes o 
sentido da vida, não cessamos de agradecer-vos:
R. Não se envergonha, quem em vós põe a es-
perança!
1. Senhor meu Deus, a vós elevo a minha alma,  
em vós confio: que eu não seja envergonhado 
nem triunfem sobre mim os inimigos! 
2. Não se envergonha quem em vós põe a espe-
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rança, mas sim, quem nega por um nada a sua 
fé.
3. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, e 
fazei-me conhecer a vossa estrada! Vossa ver-
dade me oriente e me conduza, porque sois o 
Deus da minha salvação.
17.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, pela oração do 
sacerdote, imposição de mãos e palavras do 
próprio Jesus, as espécies do pão e do vinho 
são convertidas no Corpo e no Sangue de Cristo 
Senhor. As hóstias consagradas que vamos re-
ceber sobre o altar para nossa comunhão mos-
tram nossa comunhão eclesial com os irmãos 
que neste dia celebram a Santa Missa

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
18. CANTO
R.: Vós sois o Caminho, a Verdade e a Vida, o Pão 
da alegria descido do céu!
1. Nós somos caminheiros que marcham para os 
céus. Jesus é o caminho que nos conduz a Deus.
2. Da noite da mentira, das trevas para a luz, 
busquemos a verdade, verdade é só Jesus.
3. Pecar é não ter vida, pecar é não ter luz. Tem 
vida só quem segue os passos de Jesus!
4. Jesus, verdade e vida, caminho que conduz, a 
Igreja peregrina, que marcha para a luz!

P.: Graças e louvores sejam dados a cada mo-
mento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, te proclamamos como verda-
deiro Deus e verdadeiro homem. Senhor de nos-
sas vidas e da história, te pedimos: fique conosco  
para ser nosso sustento, nossa vida, nossa paz e  
a luz que ilumina nossas mentes na procura pela 
verdade em um mundo de mentiras. Pela graça 
de tua presença entre nós, te louvamos:
JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus de amor, nós 
vos louvamos e agradecemos, e vos pedimos, 
conduzi-nos ao testemunho do amor acima e 
antes de qualquer outra coisa, para que nós, 
como Igreja, sejamos sinal de vida no meio dos 
homens, vossos irmãos.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da luz, nós vos lou-
vamos e agradecemos, e vos pedimos, iluminai 

nossas inteligências para procurarmos só em 

vós que sois o Verbo da Verdade e segurança de 

nossa experiência humana.

T. Bendito seja o nome do Senhor.

P. Senhor Jesus Cristo, Deus da vida, que nos 

destes a vida em vossa paixão, morte e ressur-

reição, nós vos louvamos e agradecemos por 

isso, e vos pedimos, não nos deixeis que nos-

sas fraquezas e incertezas diminuam a vida que 

vem de vós.

T. Bendito seja o nome do Senhor.

P. Senhor Jesus Cristo, Deus da paz, que pas-

sastes pela morte e ganhastes para nós a vida 

eterna, nós vos louvamos pela vida de nossos 

irmãos falecidos (N) e pedimos que eles sejam 

acolhidos diante de vossa infinita bondade na 

glória.

T. Bendito seja o nome do Senhor.

P. Senhor Jesus Cristo, Deus da esperança,  que 

fundastes a Igreja, sinal de comunhão e parti-

cipação na história, nós assumimos vossa Vida 

Nova, que é nossa força paras transformarmos 

as durezas destes mundo e garantir vosso Rei-

no no meio dos homens.

T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Je-

sus. Bendito seja Deus para sempre.

19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)
P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

RITO DA COMUNHÃO
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CANTO DE COMUNHÃO I	 (95° Enc.)
R. Eu vivo na fé do filho de Deus, Ele me amou e 
por mim se entregou! (BIS)
1. Eu agradeço a quem me chamou; eu, que era 
blasfemo e da Igreja perseguidor. 
2. Quem és, Senhor, que queres que eu faça? Sou 
Jesus, a quem buscas, persegues com tal rancor. 
3. Eu não mereço o nome de apóstolo, mas a graça 
de Deus triunfou gloriosa em mim. 
4. Eu me glorio em minhas fraquezas, para que sua 
graça e poder resplandeçam em mim. 
5. O meu passado eu deixo pra trás e me lanço à 
frente, para o alvo, o Senhor Jesus.

CANTO DE COMUNHÃO  II
1. Chamado pra terra distante/ Com idade já bem 
avançada foi Abraão/ Seguiu o caminho confiante/ 
Cumpriu sua grande missão.
R. Vem, vem, vem/ vem que eu te chamo/vem pra 
partilhar os dons/ vem pra repartir o pão/ vai, 
vai, vai/ vai que estou contigo/ensina a partilhar 
os dons/ ensina a repartir o pão/ vem que eu te 
chamo e vai.
2. Profeta de nações diversas/ Querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião/ Plantou Jeremias 
justiça/ Cumpriu sua grande missão.
3. Adulto e já bem preparado/ Na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação/ Pilar da Igreja então Paulo/ 
Cumpriu sua grande missão.
4. As redes ficaram na praia/ As chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos/ De pedra alicerce então 
Pedro/ Cumpriu sua grande missão.
5. Chamados por Deus somos todos/ A um sim 
responder na partilha dos dons e do pão/ Nos 
gestos de amor nós queremos/ Cumprir nossa 
grande missão. 

24. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Refeitos por este sacramento, concedei-nos, 
Senhor, viver de tal modo na vossa Igreja que, 
perseverando na fração do pão e no ensinamento 
dos Apóstolos, enraizados no vosso amor, sejamos 
um só coração e uma só alma. Por Cristo, nosso 
Senhor.

23. BENÇÃO SOLENE S. PEDRO E S. PAULO (Pág. 586)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção.
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, que vos 
deu por fundamento aquela fé proclamada com 
vigor pelo apóstolo Pedro e sobre a qual se edificou 
a Igreja. 
T. Amém. 

P. Ele, que vos instruiu pela incansável pregação 
do apóstolo Paulo, vos ensine por seu exemplo a 
sempre atrair para Cristo novos irmãos.
T. Amém.

P. Pedro, pelo poder das chaves, Paulo, pela força 
da palavra, e ambos, por sua intercessão, nos 
conduzam àquela Pátria, onde chegaram mereci-
damente um pela cruz e outro pela espada. 
T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.

Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.
T. Graças a Deus.

 26. CANTO FINAL 
R. Aleluia, aleluia, tu és Pedro, aleluia! (bis) 
1. És a rocha viva, Cristo te escolheu quando a Si-
mão Pedro disse: “Eu te darei do meu Reino as cha-
ves, eis a minha Igreja, sobre esta pedra edificarei”. 
2. Quis o Salvador, a pedra angular, que ampara 
tudo, pois é Homem-Deus, escolher a Pedro para 
sustentar, como rocha viva, o edifício seu. 
3. “Eis que estarei convosco até o fim, do inferno as 
forças não triunfarão”. Foi Jesus um dia que falou 
assim, dando à sua Igreja perenização.


